
de cada um : Em Judá os primeiros oficiais do exército, 
o general Ednas, que tinha ás suas ordens trezentos mil 
homens valentíssimos.

15 Depois deste Joanan príncipe e com êle duzentos* 
e oitenta mil.

16 E depois deste Amasias, filho de Zecri, consa­
grado ao Senhor, e com êle duzentos mil homens de valor.

17 Seguia-se a êste Eliada formidável na peleja, e 
com éle duzentos mil armados de arcos e escudos.

18 E depois deste Jozabad, e com êle cento e oitenta 
mil soldados de tropas ligeiras.

19 Todos estes tinha o rei à mão, sem falar dos 
outros, que êle tinha pôs to nas cidades muradas, por todo 
o Judá.

Capítulo 18

JOSAFAT SE LIGA COM ACAB CONTRA OS SÍRIOS. OS FALSOS
PROFETAS PROMETEM A VITÓRIA A ACAB. MIQUÉIA3
PREDIZ A MORTE DÊSTE PRÍNCIPE. BATALHA EM QUE
ACAB E’ FERIDO E MORTO.

1 Foi Josafat pois muito rico e muito ilustre, e se 
enlaçou por afinidade com Acab. (1)

2 E, passados anos, foi vê-lo a Samaria. Acab à 
sua chegada mandou matar muitos carneiros e bois para- 
êle, e para o povo, que com êle tinha vindo: E lhe per­
suadiu que marchasse contra Ramot de Galaad.

3 Acab pois rei de Israel disse a Josafat rei de Ju-; 
d.á: Vem comigo a Ramot de Galaad. E Josafat lhe res­
pondeu: Como eu, assim também tu: Como o teu povo, 
assim também o meu povo: E nós te acompanharemos 
na guerra.

(1) SE ENLAÇOU —  Não êle, mas seu filho Jorão, a. quem. 
fêz o casamento com Atália, filha de Acah.

2 Paralipômenos 17, 15-19; 18, 1-3
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4 E Josafat disse ao rei de Israel: Peço-te que 
consultes hoje a vontade do Senhor.

5 O rei de Israel pois ajuntou quatrocentos profe­
tas, e lhes disse: Devemos nós ir atacar a Ramot de Ga- 
laad ou deixar-nos estar quedos? E êles responderam: 
Vai, e Deus a entregará nas mãos do rei. (2)

6 E disse Josafat: Não há aqui algum profeta do 
Senhor, para também o consultarmos?

7 E o rei de Israel disse a josafat: Aqui há um 
homem, pelo qual nós podemos consultar a vontade do 
Senhor: Mas eu o aborreço, porque nunca me profetiza 
coisa boa, mas sempre o mal: E’ Miquéias, filho de 
Jemla. E Josafat lhe disse: O ’ rei, não fales assim.

8 Mandou o rei de Israel pois chamar um dos seus 
eunucos, e lhe disse: Faze-me aqui vir logo a Miquéias 
filho de Jemla.

9 Mas o rei de Israel, c Josafat rei de Judá esta­
vam assentados cada um em seu trono, vestidos com 
magnificência real: E estavam assentados no terreiro 
que está junto à porta de Samaria, e todos os profetas 
profetizavam diante deles.

10 Então Sed.ecias filho de Canaana fêz para si 
uns cornos de ferro, e disse: Eis-aqui o que diz o Senhor: 
Com estes sacudirás tu a Síria, até a destruíres.

11 E todos os profetas profetizavam do mesmo mo­
do, e diziam: Marcha para Ramot de Galaad, e tu serás 
bem sucedido, e o Senhor os entregará nas mãos do rei.

12 O mensageiro porém, que tinha ido chamar Mi­
quéias, disse a este: Saberás que todos os profetas profe­
tizam a uma bôca ao rei bom sucesso: Peço-te pois

2 Paralipômenos 18, 4-12

(2) PROFETAS —  O têrmo é empregado na acepção mais 
lata; equivale a sacerdotes de Baal.
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que as tuas palavras não difiram das deles, e que pro­
fetizes um sucesso favorável.

13 Ao qual respondeu Miquéias: Viva o Senhor, 
que eu não direi, senão o que me disser o meu Deus.

15 Veio pois à presença do rei. E o rei lhe disse: 
Miqucias, devemos nós ir contra Ramot de Galaad para 
a sitiar, ou deixarmo-nos estar quedos? Êle lhe respon­
deu: Ide: Porque tôd.as as coisas vos sairão bem, e os 
inimigos serão entregues nas vossas mãos.

15 E disse o rei: Eu te conjuro uma, e outra vez, 
que me não fales senão o que é verdade, em nome do 
Senhor.

16 Então disse Miquéias: Eu vi a Israel disperso 
pelos montes, como ovelhas sem pastor: E o Senhor 
disse: Estas gentes não têm chefes: Cada um volte em 
paz para sua casa.

17 E disse o rei de Israel para Josafat: Não te disse 
eu, que este homem nunca me profetiza coisa alguma 
de bem, mas sempre o que é mau?

18 Mas Miquéias prosseguiu: Ouvi pois a pala­
vra do Senhor: Eu vi o Senhor assentado no seu trono, 
e todo o exército do céu assistindo-lhe à d.ireita e à es­
querda.

19 E o Senhor disse: Quem enganará a Acab rei 
de Israel, para que êle marche e pereça em Ramot de 
Galaad? E dizendo um de um modo, e outro de outro:

20 Chegou-se o espírito maligno, e se apresentou 
diante do Senhor, e disse: Eu o enganarei. E o Senhor 
lhe disse: Como o enganarás tu?'

21 E êle respondeu: Irei, e serei um espírito men­
tiroso na bôca de todos os seus profetas. E disse o Senhor: 
Tu o enganarás, e prevalecerás: Vai, e faze-o assim.

22 Repara pois agora como o Senhor pôs um es­

2 Paraiipômenos 18, 13-22
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pirito de mentira na bôca de todos os teus profetas, e 
o Senhor pronunciou contra ti desgraças.

23 E Sedecias filho de Canaana se chegou e deu 
uma bofetada em Miquéias, e disse: Por que caminho 
passou de mim o espírito cio Senhor, para te falar a ti?

24 E respondeu Miquéias: Tu mesmo o verás na­
quele dia, quando fores entrando de cubículo em cubículo 
para te esconderes.

25 Mas o rei de Israel ordenou, dizendo: Pegai 
em Miquéias, e levai-o a Amon governador da cidade, 
e a Joás filho de Amelec.

26 E direis: Isto manda o rei: Metei êstc homem 
•no cárcere; e dai-lhe um pouco de pão, e uma pouca de 
água, até que eu volte em paz.

27 E respondeu Miquéias: Se tu voltares em paz, 
não falou o Senhor pela minha bôca. E acrescentou: 
Ouvi isto, povos todos.

28 O rei de Israel pois, e Josafat rei de Judá mar­
charam contra Ramot de Galaacl.

29 E o rei de Israel disse para Josafat: Eu mu­
darei de trajo, e assim irei a combater, mas tu, vem com 
os teus vestidos. E o rei de Israel, mudado o trajo, foi 
para o combate.

30 Mas o rei da Síria mandou aos comandantes d,a 
sua cavalaria, dizendo: Não pelejeis contra o pequeno, 
•nem contra o grande, mas somente contra o rei de Is­
rael.

31 Assim logo que os comandantes da cavalaria 
viram a Josafat, disseram: Êste é o rei d.e Israel. E o 
cercaram carregando sôbre êle: Mas êste príncipe gri­
tou ao Senhor, que o s#correu, e os apartou dele.

32 Porque como os comandantes da cavalaria vi­
ram, que êste não era o rei de Israel," deixaram-no.

33 Mas aconteceu que um homem do povo atirou

2 Paralipômenos 18, 23-33
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à toa uma flecha, e feriu com ela o rei de Israel entre 
o pescoço e as costas, mas êle disse ao seu cocheiro: 
Volta de rédea, e tira-me do combate, porque estou fe­
rido.

2 Parai ipômenos 13, 34 ; 19, 1-5

34 E acabou-se a peleja naquele dia: E o rei de 
Israel ficou no seu coche até à tarde fazendo cara aos 
siros, e morreu ao pôr do sol.

Capítulo 19

JOSAFAT É REPREENDIDO POR TER DADO SOCORRO A' ACAB.
VISITA OS SEUS ESTADOS, E NÊLES ORDENA JUÍZES.

1 E Josafat rei de Judá voltou em paz para sua 
casa em Jerusalém. (1)

2 Ao qual saiu ao encontro o Vidente Jeú filho de 
Hanani, e lhe disse: Tu dás socorro a um ímpio, e fa­
zes liga com os que aborrecem o Senhor, e tu te fizeste 
digno da ira do Senhor:

3 Mas em ti se acharam certas obras boas, porque 
tu exterminaste da terra de Judá os bosques e dispu­
seste o teu coração a buscar o senhor Deus de teus pais.

4 Habitou pois Josafat em Jerusalém: E saiu outra 
vez a visitar o povo desde Bersabée até ao monte de 
Eíraim, e os reduziu ao culto d.o Senhor Deus de seus 
pais.

5 Estabeleceu também juízes na terra em tôdas 
as cidades fortes de Judá em cada um dos seus lugares.

í l )  EM  PA Z —  Quer dizer, incólum e, aem que lhe tivesse  
sucedido o m enor perigo.

— 55 —


